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AVALIACÃO DA POSTURA DOS RETIREIROS 
DENTRO DE SALAS DE ORDENHA COM OU SEM FOSSO E SUAS 

IMPLICAÇÕES NO BEM-ESTAR HUMANO E ANIMAL    

1.0) INTRODUÇÃO  

Com a finalidade de tornar a ordenha mais eficiente e produtiva, tem surgido no mercado 
uma ampla variedade de equipamentos e estruturas de contenção, todas visando um melhor 
aproveitamento de tempo, espaço e mão de obra. Porém, muitas vezes não é dada a devida 
importância ao bem-estar do próprio retireiro, que desenvolve suas atividades em salas mal 
dimensionadas, frias e úmidas. Estudos sobre as condições ergonômicas dos retireiros em 
salas de ordenha têm revelado uma grande incidência no número de distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho (DORTs) entre os ordenhadores (ULBRICHT, 
2003). Dentre os fatores de risco ao aparecimento dos DORTs destacam-se as condições 
biomecânicas (condições físicas dentro do posto de trabalho), administrativas (referentes 
aos aspectos organizacionais) e fatores psicossociais. Dores ou desconfortos podem alterar 
o ânimo do trabalhador, interferindo desta forma na qualidade da relação homem-animal 
(GONÇALVES,2004). Um retireiro calmo e consistente proporciona um melhor bem-estar 
aos animais durante a ordenha, afetando conseqüentemente a produção e rentabilidade da 
empresa leiteira (ROSA, 2004). Nosso objetivo foi verificar se a melhor postura do retireiro 
dentro da sala de ordenha com fosso ou sua pior postura dentro da sala de ordenha sem 
fosso, exerce algum efeito no bem-estar das vacas durante a ordenha.   

2.0) MATERIAL E MÉTODOS  

Este estudo foi realizado em duas fazendas leiteiras, uma com sala de ordenha paralela 
12x12, sem fosso e outra com sala de ordenha paralela 8x8, com fosso. Os dados referentes 
à ergonomia do retireiro e ao comportamento dos animais dentro da sala de ordenha foram 
coletados por observação direta por observadores treinados e posicionados de maneira a 
não interferirem no andamento da rotina de trabalho. As posturas foram registradas de 
acordo com a classificação em relação ao “Tempo Máximo de Trabalho” descrita por 
MIEDEMA (1997), no qual uma postura pode ser mantida, em determinado período de 
tempo sem que a pessoa se sinta desconfortável, os escores gerados resultaram na criação 
de três classes de posturas, assim definidas: “postura confortável”, quando o retireiro 
mantinha-se ereto e sua distância de trabalho em relação ao úbere do animal era pequena, 
“postura moderada”, quando o retireiro mantinha-se com as pernas ou o tronco semi 



flexionados, “postura não confortável”, em situações em que todas as posturas eram 
extremamente baixas ou altas, com uma grande distância de trabalho do retireiro em relação 
ao úbere da vaca. Para a avaliação do bem-estar da vaca leiteira durante a ordenha medimos 
a ocorrência ou não das seguintes categorias comportamentais: ruminação, defecação, 
micção; também foi realizado o registro da reatividade das vacas durante a ordenha, 
caracterizada pelos movimentos dos membros posteriores, logo no início do processo de 
ordenha (durante o período de fixação da primeira teteira até 10 segundos iniciais da 
ordenha), sendo atribuídos os seguintes escores:

 

“não reativa” = a vaca permanecia com os 
membros posteriores imóveis; “pouco reativa”= a vaca elevava pelo menos um dos 
membros posteriores até 15cm de altura do chão;”reativa” = a vaca elevava pelo menos um 
dos membros posteriores a mais de 15cm de altura. Para a análise estatística dos dados foi 
utilizado o Teste Exato de Fisher para as categorias: postura, ruminação, defecação, micção 
e o Teste Qui-Quadrado para verificar a existência ou não da relação entre a reatividade 
animal e o sistema de contenção empregado na ordenha.   

3.0) RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Conforme a tabela 1, comparando-se as freqüências das posturas dos retireiros durante 
todos os procedimentos de ordenha (limpeza, fixação e retirada do conjunto de teteiras), 
encontramos que no geral 45,8% das ordenhas ocorreram em “postura confortável”, 7,6% 
“moderada” e 46,4% “não-confortável”. Porém, analisando as porcentagens de ocorrências 
das posturas nas salas de ordenha, em separado, encontramos uma grande variação entre 
elas. Foi nítida a predominância da “postura confortável” na sala com fosso (91,3%) sendo 
encontrado o inverso na sala sem fosso, com predominância da “postura não-confortável” 
(90,9%). Isto ocorreu independentemente da atividade realizada, como pode ser visto na 
Tabela 1. Esses resultados apontam uma tendência já esperada, de que as posturas na sala 
de ordenha sem fosso seriam na sua grande maioria desconfortáveis, porém nos deparamos 
com uma situação especial nesse tipo de sala de ordenha, pois o retireiro para alcançar o 
úbere da vaca realizava um movimento de flexão do corpo em direção ao chão e extensão 
das pernas, postura esta não descrita por MIEDEMA (1997), mas que acreditamos ser 
extremamente prejudicial ao trabalhador da ordenha e por isso a classificamos como “não 
confortável”.  

Postura         Limpeza            Fixação          Retirada 

  

com fosso

 

sem fosso

 

com fosso 

 

sem fosso

 

com fosso

 

sem fosso

 

Confortável 95,700%

 

0

 

87,80%

 

0

 

90,20%

 

0,80%

 

Moderada 4,000%

 

3,30%

 

9,80%

 

6,20%

 

6,90%

 

16,90%

 

Desconfortável 0,300%

 

96,70%

 

2,40%

 

93,80%

 

2,90%

 

82,30%

 

     Tabela 1. Freqüência das posturas encontradas em salas de ordenha com fosso e sem fosso, durante 
       os procedimentos de limpeza, fixação e retirada do conjunto de teteiras.  
   
No que diz respeito ao comportamento das vacas durante a ordenha, o teste Qui-Quadrado 
apontou diferença significativa entre os dois tipos de salas de ordenha para a ruminação (X2 

= 5.401; GL=1 e P<0,001), defecação (X2 = 20.247; GL=1 e P<0,001) e reatividade (X2 = 



173.838; GL=2 e P<0,001), não sendo significante para micção (X2 = 0.912; GL=1 e 
P<0,001). Houve indícios de melhor bem-estar das vacas na sala de ordenha com fosso, 
onde observamos maior ocorrência de ruminação (27,5%) e maior porcentagem de animais 
não reativos 82,7% em oposição à sala sem fosso, onde a ruminação foi 5,2% menor e a 
ocorrência de animais não reativos foi de 56,7%. Porém não podemos esquecer que a 
reatividade do animal pode ser influenciada por diversos fatores, entre eles manejo dos 
animais e a interação retireiro-vaca no momento da ordenha. Para a defecação, foi 
observada maior ocorrência na sala com fosso (5,8%) do que na sem fosso (1,6%), este 
resultado aparentemente controverso, pode estar associado a um estado de relaxamento das 
vacas que poderia levar as vacas a defecarem com maior freqüência.  

4.0) CONCLUSÕES  

Os dados revelam uma tendência de melhor bem-estar do retireiro e da vaca leiteira dentro 
de salas de ordenha com fosso. Entretanto, ressaltamos a importância de mais estudos sobre 
a ergonomia da sala de ordenha e sobre o bem-estar do retireiro e dos animais, para que 
haja uma reestruturação dos modelos de contenção da ordenha, visando maior 
produtividade humana e animal.   
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